1. INTRODUÇÃO 

Engenharia é a arte, a ciência e a técnica de bem conjugar os conhecimentos especializados de uma dada área do saber, com o apoio da viabilidade técnico-econômica, para produzir novas utilidades e transformar a natureza, em conformidade com idéias bem planejadas. Várias são suas especialidades que aliados às novas tecnologias, mais e mais especialidades continuamente estão a surgir. [3] 

A história da engenharia é muito fascinante uma vez que, permite que se conheça e se valorize as extraordinárias construções edificadas pelo homem desde a pré-história até os dias atuais, ao mesmo tempo revelam que as construções, além de satisfazerem as necessidades do homem em uma determinada época, são valorosas e importantes expressões culturais, sociais, políticas e econômicas das sociedades que as construíram. Em paralelo mostra o papel fundamental que as novas estruturas e os novos sistemas estruturais tiveram, e continuam tendo, no processo da construção civil, e o papel do profissional engenheiro que aliado a outros profissionais podem elaborar projetos arrojados e seguros, melhorando a qualidade de vida da população.


O trabalho que ora apresentamos refere-se à Importância da História da Engenharia na Sociedade Contemporânea, de modo que o leitor possa compreender o processo evolutivo da Engenharia, por ser um grande tema, para a formação dos futuros engenheiros. 

2. HISTÓRIA DA ENGENHARIA


O termo engenharia vem do latim “ingeniu”, que quer dizer faculdade inventiva/criativa, talento. [3] O ser humano foi desenvolvendo, aos poucos, soluções práticas para sua vida e com isso, inventando objetos a partir das suas necessidades. O conceito atual de engenharia, como profissão regulamentada, é relativamente recente podendo se dizer que data da segunda metade do Séc. XVIII.  Entretanto, sua história confunde-se com a história da própria humanidade e teve início há cerca de sete milhões de anos, quando o homem abandonou as frias e úmidas cavernas. [1]
Com a descoberta da agricultura e da pecuária, o homem deixou de ser nômade, passando a estabelecerem-se em locais fixos, construindo inicialmente abrigos rudes, tendas, aldeias e construções primitivas. Associado a essa nova prática, veio à descoberta do fogo e a conquista da fala, que em muito permitiu a maior comunicação entre seus pares, e troca de informações necessárias capazes de conduzi-los a grandes conquistas. 
2.1 A Engenharia na Pré-História 


A história da Engenharia na Pré-História nós é mostrada através da paleontologia, onde os primeiros hominídeos eram carnívoros e, como não possuíam dentes ou garras afiados, necessitavam de alguma ajuda para superar esse problema. Isto os forçou à fabricação de ferramentas, que inicialmente eram pedaços toscos de pedras lascadas com a ponta aguçada, que se transformavam em objetos cortantes (Figura 1). Assim, há milhões de anos, teve inicio o desenvolvimento tecnológico, que acompanha o próprio processo evolutivo do homem. [1]
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Certamente, o maior avanço tecnológico e cultural do homem primitivo foi à habilidade adquirida em lidar com o fogo, ocorrida por volta de 600.000 anos atrás, possivelmente a partir de algum incêndio causado por raios ou erupções vulcânicas. O fogo significou calor e luz, possibilitando vencer o frio e a escuridão e, portanto, abriu caminho para o homem primitivo sobreviver em regiões mais frias, ampliando a ocupação espacial da terra, além de favorecer o cozimento dos alimentos, tornando-os mais palatáveis. [1]

Somente a partir de 50.000 anos os seres humanos começaram a produzir artefatos de caça mais elaborados, como os arpões, lanças, e posteriormente o arco e a flecha. Estes artefatos possibilitavam a caça em grandes distancias, tornando essa atividade mais segura e eficaz no acesso a maior quantidade de alimentos. 

 O surgimento da agricultura, que se deu provavelmente no ano 10.000 a.C. , assim como o domínio do fogo e o advento da fala, foram os acontecimentos mais marcantes da historia da evolução humana. Após a agricultura, veio a ordenha para aproveitamento de leite, a coleta de ovos, a tração animal, além de criar o estoque alimentar de reserva. Assim, não havia mais necessidade de mudanças freqüentes do local de residência para obtenção de alimentos. Nesse momento, o homem passou a ser menos nômade, e há aproximadamente 8.000 anos, um ser humano não caçador e não coletor, foi responsável pela origem das comunidades grandes e suficientemente permanentes para desenvolver uma arquitetura de tijolos e pedras. Nesse momento, certamente nascia o primeiro engenheiro. [1]
Outra mudança significativa que perpassa a era do inicio da civilização foi a descoberta da roda e do uso do metal. A roda (Figura 2) foi inventada por cerca de 4.000 a.C. e tornou-se uma das tecnologias mais famosas e úteis do mundo. O metal mudou o mundo quase tanto quanto a agricultura. Entre 7.000 e 6.000 a.C. o cobre, foi o primeiro metal a ser aproveitado, aplicado inicialmente na elaboração de objetos para ornamentos, para logo em seguida ser utilizado na fabricação de armas e ferramentas. O ferro passou a ser explorado no Oriente por volta de 1.500 a.C. e só foi amplamente divulgado depois de 1.000 a.C. [1]



Figura 2

Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria_da_tecnologia >
Embora não haja nenhum registro escrito da inovação tecnológica de alguns povos ou culturas, podemos ter uma idéia a respeito de como o mundo, e seus mecanismos, foram compreendidos pelo homem pré-histórico, através de evidências diretas e indiretas. A evidencia direta inclui as pinturas rupestres, enquanto que as evidências indiretas são constituídas por ossos, múmias e ferramentas antigas. Sabe-se que as primeiras civilizações propriamente ditas que se tem conhecimento, surgiram entre os anos 3.500 e 500 a.C. e a primeira delas localiza-se ao sul da Mesopotâmia (Figura 3), que já tinham a prática da irrigação, da construção (devido à falta de pedras, usavam uma argamassa de junco e barro, além de tijolos de barro secos ao sol) e o desenvolvimento do sistema de governo. 

                                                   [image: image2.jpg]



                                                                                            Figura 3

                                       Disponível em: < www.acemprol.com/viewtopic.php?f=16&t=1362 >
Pouco depois, sinais de civilização podem ser vistos também no Antigo Egito e datam de aproximadamente 3.000 a.C. Sabe-se que os egípcios primitivos dominavam varias técnicas, dentre as quais, as de construção de barcos de junco, de trabalhar a pedra dura, de moldar o cobre, domínio de técnicas de irrigação, além de inventarem e usarem máquinas simples, como a rampa e a alavanca, nos processos de construção. A escrita tinha como suporte o papiro e a cerâmica. Praticavam também a criação de gado para tração e criavam aves. Construíram obras em pedra, insuperáveis para a época, das quais as mais famosas são as pirâmides (Figura 4). A história geral narra que o primeiro arquiteto conhecido foi Imhotep, chanceler real egípcio.[1]           
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Com o surgimento da escrita, foi possível preservar e transmitir conhecimentos e experiências com mais facilidade e precisão, de uma geração a outra. A cultura e a tecnologia acumuladas gradualmente se tornaram mais efetivas como instrumentos para mudar o mundo. Ficou então mais fácil, o domínio das complexas técnicas de irrigação das terras, de fazer as colheitas e armazená-las e assim melhorar a eficiência na exploração dos recursos naturais. Podemos verificar isso através de relatos das antigas civilizações: [1]
2.1.1 Incas 

Os conhecimentos de engenharia dos incas eram grandes, mesmo quando medidos pelos padrões de hoje. Um exemplo é o uso nas suas construções de peças de pedras pesando mais de uma tonelada (por exemplo, Machu Picchu no Peru – Figura 5), colocadas de tal forma juntas que nem mesmo uma lâmina cabe entre elas. Algumas das pedras da cidade de Machu Picchu ainda se encontram intactas. As aldeias usavam canais de irrigação e sistema de drenagem, tornando a agricultura muito eficiente. [8] Ainda hoje se vê muito do engenho dos incas, um povo que nunca deixou registro escrito de sua história, mas, em compensação, legou à posteridade incontáveis trabalhos em ouro, pedra e prata, sistemas de irrigação, aquedutos, técnicas de agricultura, praticas de medicina, estudos astronômicos e cálculos primorosos de engenharia, entre outros. 
 Esses monumentos são hoje um grande centro turístico, com atrações históricas, arqueológicas e arquitetônicas. Um exemplo disso é o muro, que um dia foi o Palácio do Inca Roca. Nesse muro, está a famosa Pedra de Doze Ângulos. Sem ter informação alguma a respeito dela, é apenas uma pedra no meio de uma parede, insossa. Para apreciá-la é preciso saber que, na engenharia, quanto maior o numero de ângulos, maior o poder de sustentação, uma coisa fundamental num país como o Peru, atormentado por terremotos. O muro tem uma fileira de pedras pequenas em sua base e uma grande no meio. Caso viesse um terremoto, as de baixo, com maior equilíbrio, tremeriam sem desconjuntar a base, e a maior se encarregaria de manter as outras coesas a seu redor. [16]
                           

 


                                                                 Figura 5 
                Disponível em: : <http://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria_da_tecnologia > 
2.1.2 Índia Antiga


As técnicas de construção e arquitetura indianas incluem detalhes e plantas baseados em princípios científicos como a resistência dos materiais, a altura ideal da construção, a presença de fontes de água adequadas, luminosidade e a higiene ambiental. É uma das primeiras ciências da construção a ser assim tão completa. Na Índia encontrou-se os primeiros exemplos de esgotos fechados, de banhos e celeiros públicos etc. [8]
2.1.3 Roma Antiga 

Na Roma antiga, legiões de combates precisavam ser movimentadas ao longo dos territórios do Império, e com elas as tendas, os alimentos, a água, os animais, os carros, os servos, as armas, as munições e a infinidade de seres e utensílios afins a tais empreitadas. Era preciso avaliar e otimizar as condições de estradas (Figura 6), captar água, sanear os acampamentos, manter os armamentos e outros itens igualmente fundamentais para definir a posição entre vencidos e vencedores. Com isso, o império romano chegou a dominar todo o mundo mediterrâneo por volta de 50 a.C., e para tornar as cidades conquistadas mais confortáveis, os romanos construíram estradas, arenas de jogos, casas de banho, esgotos, aquedutos e cisternas de água potável. Os arquitetos foram os primeiros a se livrarem da necessidade de se apoiar grandes vãos de telhados em fileiras de pilares, inventado o teto em forma de abobada. [1]
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2.1.4 Grécia Antiga

Os gregos com seus conhecimentos de matemática deram grande contribuição para o progresso da humanidade e o filósofo Pitágoras (Séc. VI a.C.) foi uma das primeiras pessoas a argumentar de forma dedutiva, ou seja, aplicando argumentos puramente lógicos a princípios e axiomas. Foi na Alexandria egípcia que Euclides, o homem que sistematizou a geometria e deu-lhe a forma que perdurou até o Séc. XIX. Esta base matemática foi fundamental para o desenvolvimento dos cálculos, amplamente utilizados na engenharia. [1]
2.1.5. Egito 

Os egípcios possuíam conhecimentos em varias áreas, principalmente na construção civil. Um exemplo disso são as famosas Pirâmides, situadas na Planície de Gizé, construídas entre 2650 e 1780 a.C. Essas construções têm de fato assistido impávidas à passagem dos séculos sem que nada ao menos até agora, consiga derruba-las. [15]
Junto a este desenvolvimento pré-histórico, veio também o aprimoramento da tecnologia, o interesse e culto a ciência, dando origem a uma engenharia baseada não só em processos práticos, mas envolvendo uma interação teoria x prática. Sendo a ciência a área do conhecimento que investiga o evoluir do pensamento científico e da sua interação com as sociedades humanas, está surgiu em um período onde a liberdade de conhecimento não era bem aceita por certas instituições desse período, o período medieval.

Para termos uma noção das construções no mundo antigo, podemos citar as “Maravilhas do Mundo”, onde encontramos desde Jardins Deslumbrantes, Monumentos Riquíssimos, até Estatuas Colossais compondo um cenário de obras de beleza extraordinário e admirável grandeza, fazendo parte de uma lista contendo as Sete Maravilhas do Mundo, realizadas a mais de 2000 anos e utilizando como critérios a beleza e a imponência das obras de arte, arquitetura e engenharia consideradas pelos gregos e pelos romanos como as mais fabulosas criações da Antiguidade. [15]
2.2 A Engenharia na Idade Média

 Junto ao desenvolvimento pré-histórico, veio também o aprimoramento da tecnologia, o interesse e culto a ciência, entendida como área do conhecimento que investiga o evoluir do pensamento científico e da sua interação com as sociedades humanas, originando a uma engenharia baseada não só em processos e instrumentos com experiência pesada (fundamentos práticos), mas também em fundamentos teóricos. No início do período medieval, a vida cultural era praticamente reduzidas a citaçoes e comentários de obras que faziam referência à antiguidade clássica. [2]

Mas tarde, a ciência medieval passou a elaborar descobertas no campo da filosofia natural, enquanto que a tecnologia medieval tratava das descobertas tecnológicas no período. Nessa época renovou-se o interesse pela investigação da natureza, como um sistema coerente de leis que poderiam ser explicadas pela razão, e pelos fenômenos do universo, além de conseguirem avanços importantes em áreas como a metodologia cientifica e a física. [2]
A tecnologia medieval lançou importantes fundamentos técnicos sem os quais não seriam possíveis as construções renascentistas, como a invenção da prensa móvel, o aperfeiçoamento da tecnologia da pólvora (descoberta na China) e a invenção dos relógios mecânicos. [19]
Associado às invenções, verificou-se que a disseminação da escrita democratizou e permitiu a propagação mais rápida de novas idéias, e facilitou o caminho para a Revolução Cientifica. [19] A tecnologia das grandes navegações permitiu não apenas a expansão marítimo-comercial Européia, mas ocasionou avanços científicos pela descoberta de um numero extraordinário de novas espécies de animais e plantas, além de novas formações geológicas e climáticas.  


O período de 1100 a 1300 já foi chamado de Revolução Industrial da Idade Média, pelas inovações na forma de utilizar os meios de produção e o aumento radical no número de invenções. [19] Assim ocorreram muitas inovações na forma de utilizar os meios tradicionais de produção. No setor agrícola, por exemplo, foi essencial o desenvolvimentos de ferramentas como a charrua, o peitoral, o uso de ferraduras, e a utilização de moinhos d'água.

 O estilo mais rústico românico, dá lugar ao gótico, possibilitado por diversos avanços nas técnicas arquitetônicas aplicadas à construção das catedrais. Nesse período, foram edificadas surpreendentes obras, que exigiram alta habilidade tanto de engenharia, quanto de escultura em pedra, vistas até hoje nas igrejas paroquiais das ricas regiões italianas e inglesas. [1]

O conhecimento construtivo era guardado pelas corporações, as quais reuniam dezenas de mestres-obreiros (os arquitetos de fato) que conduziam a execução das obras, mas também as elaboravam. [6] O artesanato ganhou notoriedade e com isso, aumentou o número de artesãos cuja crescente importância pode ser vista no surgimento de regiões de manufatura especializadas. As mais notórias e ricas se especializaram na fabricação de artigos têxteis. A joalheria foi prestigiada e pela primeira vez, uma união entre os joalheiros e artesãos, que ocorreu em Florença na Itália, estabeleceu alguns critérios de padronização. Este núcleo de padronização, que posteriormente foi também aplicado aos construtores e artesãos da nobreza era o início do que viria a ser os Conselhos Profissionais. Este aglomerado florentino de construtores e artesãos, eram conhecidos como Guildas, e significava ordem ou clã e estabeleceu critérios básicos de estética e segurança nas construções. Foi a partir deles que em 1406 em Florença na Itália, surgiram as primeiras escolas e universidades de arquitetura e os primeiros arquitetos não práticos. [1]

Essas transformações facilitaram o caminho para a Revolução Científica, mas isso só ocorreu depois do movimento Renascentista ter chegado ao norte da Europa, com figuras como Copérnico, Francis Bacon, Galileu e Descartes. Foram essas figuras que levaram adiante os avanços iniciados pelos sábios da Idade Média:  [2]
2.2.1 Nicolau Copérnico 

Nicolau Copérnico (Figura 7) foi um astrônomo e matemático que desenvolveu a teoria do Heliocentrismo. A terioa Heliocêntrica do Sistema Solar, colocou o Sol como o centro do Sistema Solar, contrariando a então vigente teoria geocêntrica (que considerava, a Terra como o centro), é considerada uma das mais importantes hipóteses científicas de todos os tempos, tendo constituido o ponto de partida da astronomia moderna. Copérnico acreditava que a Terra era apenas mais um planeta que concluía uma órbita em torno de um sol fixo todo ano, e que girava em torno de seu eixo todo dia. Ele chegou a essa correta explicação do conhecimento de outros planetas e explicou a origem dos equinócios corretamente, através da vagarosa mudança da posição do eixo rotacional da Terra. Ele também deu uma clara explicação da causa das estações : O eixo de rotação da terra não é perpendicular ao plano de sua órbita. [12]


Figura 7

Disponível em: < http://pt.wikipedia.org/wiki/Nicolau_Cop%C3%A9rnico >
2.2.2 Francis Bacon 

Político e filósofo, Bacon (Figura 8) é considerado como o fundador da ciência moderna. Como filósofo, destacou-se com uma obra onde a ciência era exaltada como benéfica para o homem. Em suas investigações, ocupou-se especialmente da metodologia científica e do empirismo, onde apresentava um modo específico de investigação dos fatos, passando, a seguir, para a investigação das leis e retornavam para o mundo dos fatos, para nele promover as ações que se revelassem possíveis. Bacon desejava uma reforma completa do conhecimento. A reforma do conhecimento é justificada em uma crítica à filosofia anterior (especialmente a Escolástica), considerada estéril por não apresentar nenhum resultado prático para a vida do homem. O conhecimento científico, para Bacon, tem por finalidade servir o homem e dar-lhe poder sobre a natureza. [4]



Figura 8
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2.2.3 Galileu Galilei 


Galileu (Figura 9) foi um físico, matemático, astrónomo e filósofo italiano que teve um papel preponderante na chamada revolução científica. Galileu Galilei desenvolveu os primeiros estudos sistemáticos do movimento uniformemente acelerado e do movimento do pêndulo. Descobriu a lei dos corpos e enunciou o princípio da inércia e o conceito de referencial inercial, idéias precursoras da mecânica newtoniana. Desenvolveu ainda vários instrumentos como a balança hidrostática, um tipo de compasso geométrico que permitia medir ângulos e áreas, o termómetro de Galileu e o percursor do relógio de pêndulo. [5]



Figura 9
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2.2.4 René Descartes 


René Descartes (Figura 10) foi filósofo, físico e matemático francês. Notabilizou-se sobretudo por seu trabalho revolucionário na filosofia e na ciência, mas também obteve reconhecimento matemático por sugerir a fusão da álgebra com a geometria - fato que gerou a geometria analítica e o sistema de coordenadas. [14]  Demostrou como a metamática poderia ser utilizada para descrever as formas e as medidads dos corpos. Sua obra mais famosa chama-se “Discurso sobre método” (1636), onde procurava nos convencer que o raciocínio matemático deveria servir de modelo para o pensamento filosófico e para  todas as ciências. Uma das frases mais célebres da história do pensamento filosófico  é: “Penso, logo existo”. [7]



Figura 10
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2.2.5 Isaac Newton 


Isaac Newton (Figura 11) foi um cientista inglês, mais reconhecido como físico e matemático, embora tenha sido também astrônomo, alquimista, filósofo natural e teólogo. Em 1663, formulou o teorema hoje conhecido como Binômio de Newton. Fez suas primeiras hipóteses sobre gravitação universal e escreveu sobre séries infinitas e o que chamou de teoria das fluxões (1665), o embrião do Cálculo Diferencial e Integral. [9] Suas descobertas durante o sécuo XVII guiaram os estudos da física pelos 200 anos seguintes. Por trás de fenômenos aparentemente banais construiu a base de teorias revolucionárias, sendo uma delas as leis de reflexão e refração da luz. Construiu o promeiro telescópio reflexivo, e descreveu as leis da gravidade e dos movimentos. [7]



Figura 11
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Contudo esses avanços foram repentinamente interrompidos pela Peste Negra, que levou este período de intenso desenvolvimento científico a um fim repentino, causando um decréscimo populacional e interrompendo com isso o desenvolvimento intelectual. [2]

Depois de superado a fase da Peste Negra, na parte final da Idade Média, o Ocidente pôde demonstrar um crescimento científico ainda mais exuberante no período subseqüente. Os avanços na óptica, obtidos durante a Idade Média, logo iriam gerar aparelhos como o microscópio e o telescópio, esses dois instrumentos juntamente com a prensa móvel, (fruto medieval), são vistos por muitos como os equipamentos mais importantes já criados para o avanço do conhecimento humano. Mas foram provavelmente o nascimento e desenvolvimento das universidades, juntamente com as primeiras sementes do que se tornaria a metodologia científica contemporânea, as heranças mais importantes do período. [2]

Com o fim da Idade Média, vem a Reforma Protestante, onde o espírito renascentista evoca as qualidades intrínsecas existentes no ser humano. O progresso do Homem – científico – espiritual – social, torna-se um objetivo importante para o período. A cultura renascentista mostra-se multidisciplinar e interdisciplinar. O que importa ao homem renascentista é o culto ao conhecimento e à razão, não havendo para ele separação entre as ciências, e as artes. [6]

A descoberta da perspectiva é um aspecto importante para se entender o período. Ela representou uma nova forma de entender o espaço como algo universal, compreensível e controlável através da razão do Homem. O desenho tornou-se portanto o  principal meio de projetação. [6]

Seguindo esses fatos ocorreram os avanços científicos dos séculos XVI e XVII que significaram uma revolução no pensamento, e os homens procuraram cada vez mais descobrir modos de manipular e explorar a natureza. A Revolução Industrial (Figura 12) marcou o inicio de um novo período da história mundial com uma sociedade onde a economia era baseada na produção industrial.  No século XIX as máquinas começaram a substituir o trabalho braçal, utilizando para isso o carvão, o gás e o petróleo. Os resultados puderam ser vistos em diversos seguimentos da economia.  [1]


Figura 12
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O termo “Engenheiro” teve seu significado ampliado, aparecendo diversas especializações, como na construção, na mecânica, na eletricidade, em embarcações, e produtos químicos. [1]

Instituições de educação técnica surgiram em muitos países para fomentar ensinamentos avançados em engenharia. Algumas universidades começaram a ensinar estas matérias, e Os engenheiros se consideravam como tendo uma profissão e em geral, se organizavam em associações profissionais que cuidavam dos seus interesses [1] tornado-se os primeiros egressos de cursos superiores a aglutinarem-se em associações classistas. A primeira associação formal de profissionais egressos de Universidades que se tem notícia é o Instituto dos Engenheiros de Londres, fundado em 1840. Desde então, a evolução da engenharia tem seguido a evolução da ciência: estradas, pontes, barragens, edificações, engenhos de guerra, canalizações de água e esgoto e muitas outras obras de engenharia foram construídas baseadas nos conhecimentos ainda empíricos disponíveis aos engenheiros das diversas épocas.


Algumas obras ainda desafiam os pesquisadores pela dificuldade de relacionar seu porte com o ferramental técnico e científico disponível a seus projetistas. Entre estas podemos citar as pirâmides, que se desenvolveram em diferentes e longínquas civilizações, a geometria desenvolvida que, em algumas escolas filosóficas gregas proporcionou grande desenvolvimento à mecânica, trazendo como conseqüência a diminuição da necessidade do trabalho manual.

Muralhas, estradas, viadutos e aquedutos, gigantescos cortes em rocha, engenhos mecânicos, como as roldanas e o moinho giratório que facilitavam a realizações de tarefas, obras ligadas ao transporte, ao abastecimento de água potável e implementos de guerra construídos durante a expansão do Império Romano ainda podem ser admirados hoje, comprovando a solidez dos conhecimentos técnicos de engenharia de que dispunham. 

2.3 A Engenharia Moderna 

A revolução Industrial desenvolveu uma nova sociedade, modificando com isso as relações sociais e a organização do trabalho, valorizando os bens de consumo e o capital, caracterizando a estrutura econômica pela troca de mercadorias. Novas máquinas foram diretamente ligadas ao sistema de produção em massa, produzindo aço, ferro, produtos têxteis, químicos e componentes elétricos. Uma geração de jovens constituíam a força de trabalho, arregimentada na tecnologia eletro-mecânica, e no centro desta transformação encontra-se o engenheiro, produto e representante maior desta sociedade.  Descobertas de grande valor para a humanidade surgiram, como:
- A descoberta da física quântica por Albert Einstein, Werner Heisenberg, Max Planck, Louis de Broglie, Niels Bohr, Erwin Schrödinger entre outros.

- A fabricação de carros em série, por Henry Ford 
- A primeira decolagem a bordo de um avião (Figura 13) pelo brasileiro e engenheiro Santos Dumont (Figura 14)
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                                                Disponível em:  < http://pt.wikipedia.org/wiki/Santos_Dumont  >

- Descoberta da penicilina por Alexander Fleming 

Coincidindo com uma fase de intensa disseminação de idéias e de conhecimento, a institucionalização do perfil do engenheiro convencional também correu o mundo. Nesse período da história (ao redor do final do Século XIX) ocorreu uma separação radical entre a ciência e a filosofia. A ciência, por positiva, carrega o bônus e ônus do desenvolvimento tecnológico; e a filosofia, por crítica, encampa todas as áreas humanas e se opõe ao que se anuncia como desumano.

A história da tecnologia é a história das ferramentas e das técnicas úteis para fazer coisas práticas. Relaciona-se intimamente com a história da ciência, que inclui a maneira como os seres humanos adquiriram o conhecimento básico necessário para construir coisas úteis.  Os esforços científicos, especialmente nos tempos modernos, dependem em regra de tecnologias especificas que permitiram aos seres humanos sondar a natureza do universo, de forma mais precisa do que a permitida pelos nossos sentidos. [8]

Uma revolução tecnológica marcou o Século XX, onde a população do planeta descobriu as vantagens da comunicação telefônica, do transporte aéreo e da climatização dos ambientes, sem falar no cinema e nos computadores. Esse processo originou vários ramos da engenharia como: engenharia mecânica, engenharia elétrica, engenharia química, engenharia hidráulica, engenharia de comunicações, entre outras especialidades.


Neste início de milênio, uma nova civilização está emergindo na chamada era pós-industrial, trazendo consigo novos estilos de vida, uma nova economia, profundas mudanças profissionais, com novos paradigmas do mundo do trabalho, incluindo neles a criatividade, o lazer e a humanização como itens necessários e simultâneos à eficiência, capazes de possibilitar grandes empreendimentos na preservação da natureza x homem.  


O progresso na ciência e tecnologia trouxe consigo um novo estilo de ciência e a conseqüente formulação e comprovação de teorias ajudando assim o engenheiro a ter uma nova e poderosa ferramenta: a possibilidade de prever o comportamento de seus projetos e experimentos sem a necessidade de construí-los antes. O desenvolvimento, da ciência e da engenharia, viabilizaram o que hoje chamamos de simulação, primeiro através dos cálculos e das representações gráficas e hoje, graças à sofisticação do processamento e das interfaces gráficas dos computadores, através dos modelos dinâmicos que antecipam e testam cenários para fenômenos térmicos, químicos, mecânicos e outros.
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